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Procuradoria Geral de 
Tangará recebe prêmio nacional 
em Eficiência Tributária

PEX

ASSESSORIA

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) realizou na 
terça-feira, 6, a cerimônia 
de entrega do Prêmio de 
Eficiência Tributária, no 
Plenário da instituição, 
em Brasília. Em primeiro 
lugar na categoria Outras 
Instituições ficou o proje-
to Processo Extrajudicial 
de Cobrança (PEX), desen-
volvido pela Procuradoria 
Geral do Município de 
Tangará da Serra.

A iniciativa premiada foi 
desenvolvida pelo procu-
rador-geral Pedro Mendes 
Ferreira, pelo procurador 
fiscal Ériko Sandro Suares 
e pelo servidor Henrique 
Hamann Seidler, e equi-
pe. O projeto se destacou 
pela inovação, eficiência 
e resultados concretos na 
modernização e agilida-
de da cobrança tributária 

municipal.
A conquista do prêmio 

representa um marco im-
portante para a cidade e o 
reconhecimento nacional 
reforça a credibilidade da 
gestão no município. “É 
uma conquista da lei que 
construímos em Tangará 
da Serra e através da Pro-
curadoria Geral recebemos 
o resultado que demonstra 
que nosso município está 
comprometido com uma 

gestão moderna, transpa-
rente e responsável, que 
busca sempre melhorar. 
Parabenizo a equipe da 
Procuradoria Geral”, afir-
ma o prefeito Vander Mas-
son, que esteve presente 
na cerimônia de entrega 
da premiação.

“É uma grande honra 
receber, no plenário do 
Conselho Nacional de Jus-
tiça, o Prêmio de Eficiên-
cia Tributária em nome 
de Tangará da Serra. Este 
reconhecimento nacio-
nal confirma que o traba-
lho realizado pela nossa 
equipe, é um exemplo de 
gestão eficiente e inova-
dora. Agradeço o apoio 
de todos os servidores”, 
agradece o procurador 
geral Pedro Mendes.

Com o reconhecimento 
nacional, Tangará da Ser-
ra reafirma sua posição de 
referência em gestão pú-
blica eficiente.

UM 
EXEMPLO 
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PREFEITO VANDER MASSON ESTEVE PRESENTE NA CERIMÔNIA

VEREADOR FÁBIO BRITO
RETOMA ASSUNTO DA ÁGUA, 
QUESTIONA FALTA E VALOR DA 
TARIFA EM TANGARÁ DA SERRA

DURANTE SESSÃO

O assunto ‘água’ 
voltou a ser abor-
dado na última 

Sessão Ordinária, de ter-
ça-feira, 16. A fala reper-
cutida da tribuna foi do 
vereador Fábio Brito, que 
falou sobre a falta de água 
em alguns bairros da cida-
de. “Embora se avizinhem 
as chuvas, ainda tem em 
alguns pontos da cidade 
a falta de água”, frisou o 
parlamentar, ao falar ain-
da sobre o valor da tarifa.

“E também a cobrança 
referente ao aumento da 
fatura de água. Por que que 
esse preço da água está tão 
exorbitante?”, indaga o 
vereador, que assegurou 
encaminhar solicitação 
tanto ao Executivo, quan-

to ao diretor do Serviço de 
Água e Esgoto (Samae) de 
Tangará da Serra, Marcos 
Scolari sobre o assunto.

“Estaremos nos próxi-
mos dias chamando o pre-
feito [Vander Masson] e o 
diretor do Samae para que 
venham a público dar uma 
explicação de como que 
estão as represas, se nós 

iremos ter ou não racio-
namento e o porquê que 
esse preço da água está 
tão exorbitante”, anuncia. 
“A Câmara tem essa fun-
ção de ouvir a sociedade 
e encaminhar a quem tem 
a responsabilidade, que é 
prefeito e o diretor do Sa-
mae. Então nos próximos 
dias esperamos que ve-
nham a público, explicar 
à sociedade essa situação 
da água”.

Outro ponto abordado 
por Brito é referente ao 
tamanho e capacidade da 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA) Queima Pé. 
“Digo que a água do Sepo-
tuba, por si só, não resolve 
o problema de água da ci-
dade, resolve o problema 
de represas, de reservação 
de água, mas a estação 
continua tratando 320, 
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360 litros por segundo. 
Nós precisamos de uma 
ETA nova, que trate mil 
litros, pensando nessa ci-
dade nos próximos 30, 50 
anos”.

Em contato com o dire-
tor da autarquia, Scolari 
disse que o gasto de água 
em decorrência da Ex-
poserra foi muito maior, 
com mais 30 ou 40 mil 
pessoas no município 
utilizando o líquido, com 
uma capacidade baixa 
de tratamento que hoje 

a ETA possui. Quanto a 
cobrança no valor da ta-
rifa, o diretor aconselha 
o contribuinte a buscar o 
Samae e contestar o va-
lor. Com isso, servidores 
farão análise e há, pela 
média, como saber se 
houve alguma perda de 
água. “Se quebrou uma 
torneira e o cidadão de-
morou a trocar, já é uma 
justificativa para contes-
tar. Vamos verificar pela 
média a situação”, garan-
te Marcos.

EMBORA SE 
AVIZINHEM AS 
CHUVAS, AINDA 
TEM EM ALGUNS 
PONTOS DA 
CIDADE A FALTA 
DE ÁGUA


